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 Aviso n.º 15633/2009
A requerimento da Egas Moniz — Cooperativa de Ensino 

Superior, C. R. L., entidade instituidora da Escola Superior de Saúde 
Egas Moniz, o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior au-
torizou o funcionamento do ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre em “Envelhecimento  Promoção da Saúde/Prevenção da Doença”, 
na Escola Superior de Saúde Egas Moniz, através de despacho de 21 
de Julho de 2009.

Assim, ao abrigo do n.º 2 do artigo 80.º do Decreto Lei n.º 74/2006 de 
24 de Março, alterado pelo Decreto Lei n.º 107/2008 de 25 de Junho, o 
Presidente da Direcção da EGAS MONIZ, C. R. L. faz publicar o anexo 
seguinte referente à estrutura curricular e ao plano de estudos do ciclo de 
estudos, que entra em funcionamento no ano lectivo 2009 2010.

28 de Agosto de 2009. — O Presidente da Direcção, José António 
Mesquita Martins dos Santos.

ANEXO
1  Estabelecimento de ensino: Egas Moniz — Cooperativa de Ensino 

Superior, CRL 2  Unidade Orgânica: Escola Superior de Saúde Egas 
Moniz 3  Grau: Mestre 4  Especialidade: “Envelhecimento  Promoção da 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências Médicas Aplicadas  . . . . CMA  44
Ciências Sociais e Humanas  . . . . CSH  17
Metodologias de Investigação  . . . MI  8
Investigação Aplicada  . . . . . . . . . IA  30
Organização e Gestão. . . . . . . . . . OG  11
Ciências de Reabilitação  . . . . . . . REAB  10

Total. . . . . . . . . . 120  

 8 — Plano de Estudos: 

Saúde/Prevenção da Doença” 5  Número de créditos, segundo o sistema 
europeu de transferência de créditos, necessário à obtenção do grau: 120 
6  Duração normal do ciclo de estudos: 4 semestres 7  Áreas científicas e 
créditos que devem ser reunidos para obtenção do grau:

QUADRO N.º 1 

 Egas Moniz — Cooperativa de Ensino Superior, CRL

Escola Superior de Saúde Egas Moniz

Envelhecimento  Promoção da Saúde/ Prevenção da Doença

Mestrado

(2.º Ciclo)

QUADRO N.º 2

1.ºAno 

Unidades curriculares Área
científica Tipo Tempo de trabalho

(horas) total 
Tempo de trabalho

(horas) contacto Créditos Observações

Demografia do envelhecimento   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral . . . 54 T-22,5 2 
Biologia do envelhecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 T-5;T-15 3 
O envelhecimento físico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 108 T-22,5;TP-22,5 4 
O envelhecimento psíquico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 TP-30 3 
Sociologia do envelhecimento   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral . . . 108 T-22,5;TP-22,5 4 
Avaliação multidimensional do idoso . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 TP-30 3 
Psicologia em contextos de saúde do idoso   . . . . . . . . . . CSH Semestral . . . 108 T-15;TP-10;OT-2 4 
Prevenção na terceira idade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 108 T-15;TP-22,5 4 
O idoso doente I  Introdução à Geriatria   . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 T-22,5 3 
Os riscos da iatrogenia na população idosa   . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 54 TP-22,5 2 
O Idoso doente II — Patologias mais frequentes   . . . . . . CMA Semestral . . . 135 T-20;OT-4 5 
Cuidados paliativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 TP-30 3 
O idoso no fim da vida — Assistência no luto   . . . . . . . . CSH Semestral . . . 54 TP-22,5 2 
O idoso demente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 T-15;TP-15 3 
Cuidados básicos de saúde em Gerontologia   . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 TP-30 3 
Problemas éticos e jurídicos relacionados com a 

3.ª idade.
CSH Semestral . . . 54 T-10;OT-2 2 

Actividade física e mental no idoso   . . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . 108 T-4;TP-20;OT-2 4 
Reabilitação na terceira idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . 108 T-15;TP-30 4 
Tecnologias de apoio ao idoso   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . 54 TP-22,5 2 

 QUADRO N.º 3

2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo Tempo de trabalho

(horas) total 
Tempo de trabalho

(horas) contacto Créditos Observações

Metodologias de investigação científica . . . . . . . . . . . . . . . MI Semestral . . . 216 S 40;OT 10 8
Gerontologia transcultural. Cultura e lazer na população 

idosa.
CSH Semestral . . . 81 T 15;TP 22,5 3

Sexualidade e terceira idade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 54 TP 22,5 2
Nutrição e terceira idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 T 22,5;TP 15 3
Benefícios sociais e modelos organizativos de assistência 

à população idosa.
OG Semestral . . . 108 T 22; OT 4 4

Políticas sociais e de saúde para os idosos   . . . . . . . . . . . . . OG Semestral . . . 54 T 22,5 2
Administração dos equipamentos de cuidados aos idosos   . OG Semestral . . . 54 T 22,5 2
Qualidade na prestação de cuidados aos idosos   . . . . . . . . . OG Semestral . . . 81 T 22,5 3



36188  Diário da República, 2.ª série — N.º 172 — 4 de Setembro de 2009 

Unidades curriculares Área
científica Tipo Tempo de trabalho

(horas) total 
Tempo de trabalho

(horas) contacto Créditos Observações

Cuidados continuados integrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . 81 T 30 3
Projecto de intervenção/dissertação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . IA Semestral . . . 810 250 30

 202248109 

 ESCOLA SUPERIOR RIBEIRO SANCHES, S. A.

Despacho n.º 20180/2009
O Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, estabelece o novo regime 

jurídico dos graus e diplomas, de acordo com o sistema de créditos 
(ECTS) em vigor, nos termos do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de 
Fevereiro.

Tal regime deve ser plenamente adoptado pelos estabelecimentos 
de ensino até 2010, permitindo -se a sua aplicação a partir do ano 
lectivo 2006/2007, desde que, cumpridos os requisitos legais, os 
ciclos de estudos adequados sejam objecto de despacho do registo 
da adequação, publicado este na 2.ª série do Diário da República, 
tudo nos termos do n.º 5, do artigo 64.º, do Decreto -Lei n.º 74/2006, 
de 24 de Março.

A Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches é um estabelecimento 
de interesse público, reconhecido pelo disposto no n.º 1, do artigo 1.º, 
do Decreto -Lei n.º 2/2002, de 11 de Janeiro, gozando de autonomia 
científica, pedagógica e cultural, de acordo com os seus Estatutos

Assim:
Considerando o disposto no n.º 6, do Despacho n.º 18 755 -G/2007 

(2.ª série), de 21 de Agosto, do Director -geral do Ensino Superior;
Nos termos dos Estatutos da Escola Superior de Saúde Ribeiro San-

ches:
Manda o Presidente do Conselho de Administração da entidade ins-

tituidora da Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches que o primeiro 
ciclo de estudos em Enfermagem tenha a estrutura curricular e o plano 
de estudos em anexo ao presente despacho.

21 de Agosto de 2006. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Manuel de Almeida Damásio.

Formulário
1 — Estabelecimento de ensino: Escola Superior de Saúde Ribeiro 

Sanches.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Unidade 

Orgânica de Enfermagem

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Unidades Curriculares de Ciências 
de Enfermagem.

CE 62

Unidades Curriculares de Ciências 
de Base.

CB 53

Unidades Curriculares de Ciências 
Sociais em Saúde.

CSS 11

Unidades Curriculares de Formação 
Clínica.

FC 108,5

Unidades Curriculares de Investiga-
ção em saúde.

IS 5,5

Total . . . . . . . . . . 240

 Observações:
10 — Plano de estudos: 

3 — Curso: Enfermagem
4 — Grau ou diploma: Licenciatura.
5 — Área científica predominante do curso: Enfermagem.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transfe-

rência de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 240 
ECTS.

7.Duração normal do curso: 8 semestres. 8 semestres
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável):
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

Licenciatura em Enfermagem

QUADRO N.º 1 

 Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches

Unidade Orgânica de Enfermagem

Licenciatura em Enfermagem

1.º Ano

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Anatomia Humana I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 122 T30; TP30; OT 14 5
Biologia Celular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 111 T30; PL30:OT10 4
Fisiologia Humana I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 122 T30;PL30; OT14 5
Biomatemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CB semestral 100 T30; TP30; OT15 4
Fundamentos Enfermagem I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE semestral 141 T45; TP 30; OT18 6
Informática I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 61 TP45; OT4 2
Introdução à Profissão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE semestral 93 T30; TP30; OT10 4
Anatomia Humana II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 113 T30; TP30; OT12 4,5
Bioquímica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 100 T30; PL30; OT 6 4
Fisiologia Humana II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB semestral 113 T 30; PL30; OT12 4,5
Fundamentos Enfermagem II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE semestral 118 T30; PL30; OT13 5
Introdução à História da Saúde e da Cultura Contempo-

rânea.
CSS semestral 63 T30; TP15; OT2 2,5




